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~TAMENTODE QUÍMICA

)S Sôbre Fertilid~de de Solôs -

PGsslbllfQa~s
, .

l.gropecU':H:'liJ.S dos. Bolos ~~azônicos

Pr-oE, Ítalo Clá.udio Falesi7ó

Os solos amazôni cos eram tidos, até pouco tempo, cono sendo
constituidos, essencialmente, por laterit~s ou, ent;o de baixe:. ferti-
1 idade o As pe squ i s as já r ee l .i z ada s e em c.~r:.dct:";lentono IPEA'Ji e eu ::..1gl.;.-
mas á.reas pela FAO, vieram esclarecer que es t a afirmativa. n2.o ere'. vC::~.
dadeira. Não queremo s , c, misto, dizer qu e os solos am.izôn i cc s sej':::WJ.
de elevada Per t iLi dudo, no en t an to , a maioria da áreC:l amazôn i ca est2:.
ocupada c~n solos latossblicos flor2stados. com boas propriedades 11-
SlCiJ.S, sendo, porém, de baixa fer~ilidade quimicCto

Solos de origeffi b~sica, calcária, antropog&nic~, ~luvioil~l
ou procedentes de rochas int2rmediá.rias sâo encontrados nesta ~í1c::ns2
reglao, em J.lguns J ocais COL regulaT ex t ....ns áo , e que possuem fertili~
dade média a ~ltao

E~per~nentos de fertilid3.de do solo, emprLendl~entos ~gric~
I as par t i.cuj ur-e s e govern':::'J;tc::nt.:::.is, tÊ:r.'l demonstrados que os solos 2.ú1c'l-·

A • ,ZOYllCOS, apesar de englobé.:i.rE::í1un i.d.sde s pedogenet .ic.rs nc m.ri or i.a d., ~)(..l.J.

f' "" ..:l f . " ." -x.i _~rt lllGaG0, r-es ponoem per c i t amen t e as pr c t lC :lsJ.gr .ico l as (S11pi.~c:g::::
d3-S •

Cl t am-cs.; as i:i1.pl:"~'lt:J.ções das g~".:...:..nde F3.zc:nd_ls de cr-Lat.ór i.o
bovino y com .::;.fOT;i1c..Ç3.0de exce l en t0:S pi:.1.st-lgE:ns de p i so t e i o , prülci:?c:.;:.
!lente loc~liz~d~s no sul do PJr~, norte d~ M~to Grosso, norte de Goi-
~'s e -'0 Lorico d-l r odov i.; B·:·l:·.l B-(">--Sl"·ll···'o s -,-"l····'l·..J·~"·~l·C"cu.l t i.v.ido s ')0··'~.. ......!. 1.~''-'> "- .l..1....J \. '-~ ,t..:.:_~C_~_'"-= ..•.. _-'- _ t.....) ~ iJ l! cJ!.L ....\o..::: u~ L. v.......... ...) r J...

j:J.pon~ses c, m.:::.is recentebc~te, por b~:lSileiros; ~s cultur~s fruticG .
. ~ . -. . .lCls de c.i ju , gOlêlb::'l9 C2cC:.'U, c i t rus , etc; ..1 cu l tur-c d., sLrlngueJ.r~, ,,'.'

1.., .. "" -. :1' ' •

(;;:1 oo o-t),·::::c.cs,S2.0 Ylor'·íl.:..ll.lcl1te c.h:.:serivo LVlG':"S di'. solos 1at o s so l i cos 01.,~

pOdz61icos distr6ficoso

As ;-;1·,gY'10l·C·'S-'-C:'r-'orc'lS Q"6 cc.p i: C01_Ol··_)l·-.~lO(:O J' ··1" 'OP·' .;' .. CO·,".'.--i s ; t...-_ !.~_J. .....l .r'>: __ , ..,J\,.;:.J,. o...,:.. ~.,.!:-J hl - '- ....;vt J~- -

so í i dcd.rs , s::::madubcc io , ooser-v.td.rs rics F ..zcnd.is i;·,lp'l:..nt.J.d_~.S com os rc.:J _

cursos dos incentivos F'i s c i i s :.:.tr2..VLS de- SuperintcndÊ:nci~~ d~ DESClvol
VÍf:.1211to d:::.. k:lllZÔ.1Í2. (SUDAE) e B:::..nco Q-1 ~.Gzô~1i.J. S/Ao (BASA) ,:::clgv.,,1~_S
com id:J.de acim.J. do 10 ~~os, s30 um:.s d:J.s prov:.s 0:videntes de qu~ o so
10 ~l:::..zônico te~ condiçõ2s p:::..r.J.suport:::..r culturas tropic:J.is.

A. GElel iYl.c,L uuc :~rvore de J~10di_1.é~ gr~mde j?orte:, ccduc .., d ..:
f.::J:lili.:::. V2:i."benSce.:::., e d2 cr-c.sc imen to cuu i to r~.~)idoo SlL'.. pr í.nc í.pc.; fil1,.

lid:,d2 2 o c;,pl"ovc:it:::..:rn.e:ntod.. p~lpl-'. p,:::.rc:..; L:~bric~cç:'o da ce l uj os ; (!'.;..1· ,'.

p·J.:?elo

(;;.) Pr oP, Ass .i s t en te d., E a. A. Ao,Chefe.: do Sc:tor d., Solos do IPEAF ;-:sôl·-
Slst CoI\foPq.



2.

Est~ espécie estS s~ndo cultivéld~ C~ l~rgél esc~lél, princi-
pc Lmente em La to s so l os de t ex tur a muito Cl.rC::l1OS;J.:.. i:té nu i to ::lrgilüs-"::,,
COE1exce t ent es r-csuj. t ado s , obs cr-vando= s c que, nc AEl2.Zôni.:.l, i} Gí.lí:::lin::,
VGl se compor t ando me.lhor- qUE: nos Locc i s de origem, pr i.nc i.p.n.ment;e !

qu~nto 20 crescimento veget.J.tivo. Dcv~ s~liGnt.J.~-se que ~st2 ~~florcs-
t amonto estS sendo eFot uodo s em uso dl~ f;,::;rtiliz2.ntes, .J. nao ser Ui';U.-·
plic.J.ç30 inicial n;J. sCDc:nteir:J.o

O C::lC:"i.Uvem sendo cu l t í.vcdo no rcgi3.o de Belérn c Tor:lé Acú , v

com cnlpr0go de sementes s e.l ec i.oncd.rs di s t r i.bu id..s pel:J. CEPLAC, que .n.in
t~m escritório t6cnico sedi::ldo no IPEAN.

N2ste Instituto de pcsquis.J., o. C8PLAC m0ntém um::l SreCl. de
hu com CJ.C~'Usombr-o.ido c com ~:.dub..:1Ç3.0,E1":'l La t oso l Amc.re'Lo ::;'1'onOS0, d.;
muito b,-:ÜXL fE.:rtilid~d\.:; qu Ími cc : no on t an to J. cu'l tur c vem S(; co;·,'-;or::_.:":
do muito bem, prov.J. evidente d.J. respost::l do solo .J.cc2pr2go de fcrtili
zélntes.

Os jCl.pon2:scs de Temê Açú estSo cul 't i.v ando C,lCo.U n.is 2cl'c..:is
onde Cl.p imcn t o do r c i.no '\Te!':~ sofrendo t or-r iv.ri s d.ino s con o Fus ar i.ur. l:

o mos c í co , apr-ovc i t cndo 0.. :J.dubo.ç?íc d.id,i , .J.nt er ior-mcn te, ao p imont c.í ,
obtendo rcsult~dos surpr~~ndcnteso Os solos de Tom~ AÇÚ s30 l~tossbli-
cos e podzo l .ico s , .nnbos ele bc ix.i f er t il id:.dc qu im.i ca,

A cu l tur-c do dsndê. (E1Cl,ÜS gU.i:1:..:.:cnsis) c::stí se d(:;senvolvcn-
do n.i Amazôná c , gr::Lçc.s ao convênio firr.l.J.do entre :.:t SUDAHc: o IRHO, ~s~~
te últi80 umo. instituiç50 de pcsquis::L fr.J.nc~s::l que se dedic.J. à cultur~

d
. A I' A A • . •do ende em l.J.rgo. cs cat.a, A SUDAHm.mt cm esse conven i o j com o ob j ct iv..

d
., ",,,e des envo.t ver :J. cu ltur-o dcss.; pC.l:'l.J.C":;.::lpr-odut or-c de ol eo , em Uí:L'.', .ir-c..

,
piloto, t endo em v i st a o~~pr)vc:it::lr.1ento d.is excelentes condições ccolc

• .~... A •glC::'S encon t r-cdus em muitos Lccu i s d., I"e:gl,-,O ,JJ;'i.J.zonlCu.o

O cultivo est~ sendo feito seguindo-sE ctS normas t~cnicas
adotadas para essa cu l tur a , r csu t t ando no excelente desenvol V Ü(lU1.tClque
as plantas apresentamo Isto ~ uma prova concreta das pc s s i.b i.Li.dac.cs ,.-
gropecuárias do solo amazônico. "

, , .... d - . ,.Em Manaus, em ar ea s l t.uada na cs tra I a Cio Al e i.xo , pr-ox i.na
aquela cidade, existe cultivo de: seringueira e castanha do PLlr~:.., GC.3c:.'"
volvida. cw Latosol Amar-et o textura muito pesadi.lo Apes ar do es t ado c:;.:,~
abandono , o.s plantas apr-e s en t am-is e com s a t i s Pz.t or-Lo aspecto vc.:goc-:.:.ti'.::J

Out r-as cul tura :::rbóreils pod(-:rão ser' per fei t cmen t., d(:~~u"'~vo',
v id.rs no solo amazôn i cc , desele que s oj .J.1'.1ad ap t cdc s às condições ccol,'~,·
gicCl.s locc::.iso

Pur-a él util iZ3.ç'2-o do solo clYilC"ZG::lico,0: necess.J.rio cu id..«...>s
desd0 ~ derrub~dCl. di.l vegct2tç3o prim~ricl élt~ o plantioo Os tr3.b~lh)s d~
br-o ca, d-.;rrubil C: que imo (que é um rno.L 110ccss:,rio n.i rC8'idO), dt.:V(.;LlS~o:

eFctruados em époc2ts certas, pilr.). cons equ i r-cs c uma quc i.madc regul':T, G~·
tem-se (~~sse nodo , um ~~incorporLlçZ~:) de gr~ndcs qu.mt i.dudos de c i.nz.:
que, momorrtSno amonte, fcrtil .i z crn o solo em seu horizonte super fi c L..; o

No C-lSO ele cu.í tuz-as climl:nt-J.rc:s ou de ciclo curto, 0SS,- ._,-
cr e s c imo de f0:rtilid.::..llc pr-op i c i.u s.rt i s rc tor í.o dé..s,-,nvolvij~1Cntc c..s pl~.~:'.
t as cu'l t i.vcdc s , pr i.nc i.pe unen t c nos dois pr i.mei r-os .mo s , Os cu ít i.v.is
perenes '" pélSt:J.gcYlS dcs<.::nvol V0TIl-S(; nu i to bc,n • Como cons cquênc i.. (2:";5

tr-l to s cul tur-o i s (: Llilnej os, cheg:=un ':"l _,lcanç.J.r '-J cl i;"lUX :::::cons I.:.:qucnt>"
c qu i.Lâ.br-Lo biológico, an t cs quebr"",do pel::t c...e:rrub':"ld.J.d:J. florest-J..
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Os solos latossólicos, por s er em profundos, Pr i ave i s 7 be:.'L
drenados, perrrtitem fàcilmente a penetração do sistema radicular das i

pl an t as , que atinge volume consider2.wel de solo, as s imí.Lando os nut ri
entes encontrados nessa área e compon s ando , em parte sua baixa l\:~:rti~
lidadeo

A derrubada da floresta, para posterior cultivo com élspla~
tas de rendimento econ6mico satisfatório, não deve ser efetuada por i

meios de máquinas, pois as experi~ncias t2~ comprovado os maleflcios
que as mesmdS ocasionam ~o solo, arrastando nas lfuninas dos tratores
o horizonte superficial org2ü1ico, o mai.s rico em nut r i en t es . E;SSClder
rubada deve SLr procédida a braço, por homens experimentados em t~l i

.' f d . o ~, '.. '.mí s t cr , e -etuéln o--se a que irna Q-':~ vegetaçao n.; ,;.:'pocc, pr-op i c i a e or.r on-..
A ~ d ..' . A •do-se deste modo, uma tr~nsformaçao a malorlél do matcrlal organlco,:

quase sempre Ln.rpr-ov e it ado , eu r"t::,tcrio.l rico em nu t r i.cn t cs o É cor-r o
d

A .' ~ ..., ' ,que pur t e es tE.:S '21cmontos ;,llLc:::r,ÁlSs ao llXl v iocoe ; por-em uma out r'.; ~

par t o é ab sor-v i.da pC:lus Y'_,izc:s dc s pj an t as cu l t i.vado s ,

Quando a cultura permite o uso de fertilizantes e correti-
vos, devido sua economicidc:,dc, os rcsul tados s:::o (\.1t,lmen te compcnsado
r-cs , No c ..lSO, c i t am=s e as culturas de dcnd~, .pirnen t a do rE.:l110, C:1CC:,lL
citrus, plantas olerlcolas, etc.

No momcnto em que os fcrtilizemtes \.~corretivos da clcidc:z
forem vendidos, no. rcgi50 ~TI~z5nic~, por preços comp2l.rdtivos dOS do
sul do poi s , o. o.gricul t.ur e des s a .impor-t cn t c I'12gi'0o br-as i.t c i r n tcr~:. 1

um impulso vor-dado ir-amont e espct2.CUlo.r? pois ,áreas de: solos Clgricul t...
v e i.s n30 lhe fal t am, con For-mc os rcsuJ. t ado s dê:ls inves tigações pc:clClé,:"
gico.S rC2l.1izêld2.s pelo IPEANo
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